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APRESENTAÇÃO 

O Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e Florestal Sustentável do Estado do 

Amazonas (IDAM) tem a honra de apresentar à sociedade e aos órgãos de controle externo 

o Relatório de Atividades do Exercício de 2025, com informações relativas à sua atuação na 

prestação dos serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater) ao público beneficiário 

nos 62 municípios do estado, por meio de suas 67 Unidades Locais (Unloc) e oito Postos 

Avançados, em conformidade com as diretrizes, ações e atividades contidas no Programa 

Agroamazonas, no Plano Plurianual (2024-2027) do Governo do Amazonas e com a Política 

Nacional de Ater (Pnater). 

O referido documento objetiva retratar o conjunto das ações e atividades realizadas 

no segmento da gestão institucional, das diferentes temáticas que envolvem a execução dos 

serviços e os respectivos resultados alcançados, em apoio à implementação das políticas 

públicas direcionadas ao fortalecimento da agricultura familiar, da produção rural e das 

atividades que visam o alcance dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), da 

Organização das Nações Unidas (ONU). 

Nesse sentido, o IDAM realizou inúmeras ações e atividades para o alcance dos 

objetivos definidos em seu planejamento anual, visando fortalecer os segmentos produtivos 

geradores de ocupação econômica e renda, dentre as quais, podemos destacar: 

¶ Emissão e renovação de mais de 23,15 mil Cartões do Produtor Primário (CPP), 13,26 mil 

Cadastros Nacionais da Agricultura Familiar (CAF) e 2,15 mil Cadastros Ambientais Rurais 

(CAR), possibilitando aos agricultores familiares e produtores rurais vantagens nas 

aquisições de produtos agropecuários, regularização ambiental e acesso desse público 

às políticas públicas direcionadas ao segmento da Agricultura Familiar; 

¶ Elaboração e encaminhamento de 3.221 projetos aos agentes financeiros, num 

montante de R$ 63,24 milhões. Desse total, foram contratados 2.687 projetos, no valor 

de R$ 50,58 milhões, com destaque para as seguintes atividades financiadas: pesca 

artesanal, mandioca, fruticultura, hortaliças, suinocultura e avicultura, sendo os 

pescadores os maiores beneficiários do crédito rural, devido à grande demanda da pesca 

artesanal em todos os municípios no decorrer do ano de 2025;  



 

  

¶ Realização de melhorias na estrutura física, incluindo adequações e manutenção, das 

Unidades Locais de Canutama, Humaitá, São Gabriel da Cachoeira e Coari, com o objetivo 

de proporcionar um atendimento mais eficiente e qualificado aos agricultores familiares 

e produtores rurais desses municípios; e 

¶ Capacitação de 2.281 agricultores familiares e produtores rurais e 77 técnicos deste 

Instituto, objetivando qualificar as diferentes etapas dos processos produtivos e a atuação 

deste Instituto junto aos beneficiários da Ater pública. 

Com relação ao orçamento para o exercício de 2026, foi autorizado um volume de 

recursos da ordem de R$ 136 milhões, para dar continuidade nas ações de fortalecimento e 

qualificação dos serviços de Ater, sobretudo na execução dos 12 projetos prioritários das 

principais cadeias produtivas de expressão econômica e social do Estado, elaborados para o 

período de 2023 ς 2026. 

Por fim, é oportuno destacar a importância das parcerias com entidades 

governamentais e não governamentais nas ações e atividades realizadas e para os resultados 

alcançados no referido exercício. 

 

 

ELIANE FERREIRA DA SILVA 
Diretora - Presidente 
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1 Lb¢wh5¦4%h 

O IDAM é uma autarquia vinculada à Secretaria de Estado de Produção Rural (Sepror), 

com personalidade jurídica de Direito Público, autonomia técnica, administrativa e financeira, 

cuja criação foi autorizada pela Lei nº 2.384, de 18 de março de 1996. É a entidade oficial 

responsável pelos serviços de Ater no Amazonas. 

Nesse contexto, o público beneficiário de Ater é constituído por agricultores 

familiares e produtores rurais (criadores, extrativistas, indígenas, ribeirinhos, pescadores, 

piscicultores, assentados da Reforma Agrária, jovens e mulheres rurais) e suas organizações, 

associações e cooperativas. No período, foram assistidos 43.408 beneficiários, em 3.248 

comunidades rurais tradicionais e 558 comunidades indígenas. Do total de beneficiários 

assistidos, 98,6% são agricultores familiares. 

Desta forma, as ações e atividades, aqui registradas, seguem as diretrizes deste 

Instituto, voltadas para o desenvolvimento rural sustentável, fundamentadas no respeito às 

questões ambientais, na segurança alimentar e nutricional, no combate à pobreza, na 

diversificação de atividades e na geração de ocupação econômica e renda por meio do 

fortalecimento das cadeias produtivas nas áreas agropecuária, florestal, de pesca e de 

piscicultura, bem como das atividades rurais não agrícolas, com vistas à inclusão social das 

diferentes categorias de beneficiários destes serviços. 

Nesse sentido, este Instituto presta serviços também no processo de formação e 

regulamentação de associações e cooperativas, de forma participativa, visando a melhoria da 

capacidade de gestão dessas organizações, o acesso ao crédito rural, à inserção dos produtos 

nos diferentes mercados, o resgate cultural em algumas comunidades, o acesso a 

aposentadorias, dentre outras ações no campo da inclusão social e da cidadania.  

Vale destacar que os serviços são prestados por meio de métodos e técnicas próprias 

de Ater, de forma planejada e com a participação efetiva dos atores envolvidos (agricultores 

familiares, produtores rurais, comunidades, associações, cooperativas e outras formas 

organizativas). A utilização dessas metodologias individuais e grupais são abordagens 

adotadas nas relações entre o técnico de Ater e o público beneficiário, para a implementação 
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e execução de programas, projetos, metas e atividades das diferentes políticas públicas no 

âmbito federal, estadual e municipal. 

No que tange ao fortalecimento e qualificação do processo de gestão, planejamento 

e acompanhamento das ações e atividades realizadas pelo IDAM, encontra-se em implantação 

o Sistema de Gestão dos Serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural, que busca, 

também acelerar e otimizar a operacionalização das políticas públicas. 

Em se tratando do fortalecimento das cadeias produtivas de expressão econômica e 

social do Estado, o Governo do Amazonas, por meio do IDAM, definiu para o exercício de 2026, 

12 Projetos Prioritários das principais cadeias produtivas, os quais já se encontram em 

execução, objetivando aumentar a produção e produtividade, concentrar esforços, maximizar 

recursos, qualificar e otimizar os serviços de Ater nos 62 municípios do Amazonas. 

Assim sendo, na produção vegetal, o IDAM tem capacitado os beneficiários em 

sistema de irrigação, em especial, na fruticultura e hortaliças, na utilização de insumos 

agrícolas para aumento da produção, bem como apoiando a mecanização de áreas agrícolas 

em alguns municípios, sobretudo naqueles beneficiados com a distribuição de máquinas e 

implementos do Governo do Estado. 

Quanto à cadeia produtiva madeireira, este Instituto apoiou na elaboração e 

condução dos planos de manejo florestal sustentável em pequena escala (PMFSPE), no plano 

operacional de exploração (POE) e no relatório pós-exploratório. No que se refere a cadeia 

produtiva não madeireira, concentrou esforços nas atividades da castanha-do-brasil, borracha 

e nos óleos vegetais. Na agroecologia e produção orgânica, manteve o foco em nove 

municípios da região metropolitana, objetivando assessorar os agricultores familiares na 

produção de frutas e hortaliças em sistemas agroecológicos e orgânicos. 

No que diz respeito às atividades da pecuária sustentável, o IDAM tem promovido 

capacitação visando a adoção de tecnologias e organização do processo produtivo, melhoria 

no manejo dos rebanhos e das instalações, utilização do sistema de pastejo rotacionado, 

melhoria do padrão genético, sanidade dos animais e redução dos impactos ambientais, 

visando o aumento de produtividade e produção dos rebanhos. 

Com relação ao combate à febre aftosa, este Instituto, em conjunto com a Agência 

de Defesa Agropecuária e Florestal do Estado do Amazonas (ADAF), desenvolveu, ao longo 
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dos anos, diversas ações voltadas à obtenção do status sanitário de Zona Livre de Febre Aftosa 

sem Vacinação. Em decorrência desse esforço, foram atendidas as diretrizes estabelecidas 

pelo Programa Nacional de Vigilância da Febre Aftosa (PNEFA), e o Ministério da Agricultura e 

Pecuária (MAPA), por meio da Portaria nº 665, reconheceu oficialmente, em âmbito nacional, 

o estado do Amazonas como Zona Livre de Febre Aftosa sem Vacinação. 

Por fim, no tocante à piscicultura, os serviços de Ater e as ações de fomento do Estado 

têm contribuído para os avanços do sistema produtivo das quatro modalidades de criação de 

peixes (barragem, viveiro escavado, canal de igarapé e tanque rede), tornando a piscicultura 

uma atividade importante, uma vez que, viabiliza a preservação dos estoques naturais, 

sobretudo das espécies mais exploradas (pirarucu, tambaqui e matrinxã), que são as mais 

demandadas pelos consumidores e de maior valor comercial. 
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2 t9wCL[ Lb{¢L¢¦/Lhb![ 

 

 MISSÃO 

Prestar serviços de Assistência Técnica e 

Extensão Rural aos agricultores familiares 

e produtores rurais do estado do 

Amazonas, mediante processos educativos 

e participativos, que lhes assegurem 

sustentabilidade, cidadania e melhoria da 

qualidade de vida. 

 

VISÃO 

Ser referência em Assistência Técnica e 

Extensão Rural, comprometido com o 

desenvolvimento rural sustentável e a 

melhoria da qualidade de vida das 

populações rurais. 

 

 

 

VALORES 

;ǘƛŎŀ ω ¢ǊŀƴǎǇŀǊşƴŎƛŀ ω Responsabilidade ω Comprometimento ω tǊƻōƛŘŀŘŜ ω LƴƻǾŀœńƻ ω 

Participação ω DŜǎǘńƻ ŘŜƳƻŎǊłǘƛŎŀ ω /ƻƻǇŜǊŀœńƻ ω Compromisso socioambiental. 

 

OBJETIVOS 

I ς Participar na formulação e execução das políticas dos setores agropecuário, agroindustrial, 

pesqueiro, agroflorestal e florestal do estado do Amazonas, através de estudos, propostas e 

ações relativos a estes assuntos; e 

II ς Executar, coordenar e supervisionar os serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural, 

no âmbito das políticas e estratégias do Governo Estadual para os setores agropecuário, 

florestal, pesqueiro e agroindustrial. 
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2.1  Área de abrangência dos serviços de ATER 

Serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural ς conjunto de ações e atividades, métodos e técnicas voltadas 

para as populações rurais/beneficiários destes serviços, nas áreas agropecuárias, florestal, pesca e piscicultura. 

 

O IDAM presta serviços de Ater nos 62 municípios do estado do Amazonas, com uma 

estrutura física composta por um Escritório Central em Manaus, 67 Unidades Locais e oito Postos 

Avançados, distribuídos da seguinte forma: municípios de Itacoatiara (sede e distrito de Novo 

Remanso), Manacapuru (sede e distrito de Vila Rica de Caviana), Manicoré (sede e distrito de 

Santo Antônio do Matupi), Lábrea (sede e Vila Extrema), Manaus (sede e Zona Leste - ZL) e uma 

unidade local nos demais municípios do Estado. Os Postos Avançados estão localizados no 

distrito de Realidade (Humaitá), Agrovila de Caburi (Parintins), Vila Curuquetê (Lábrea), 

Açuanópolis (Canutama), Monte Sinai (Autazes), Vila de Lindóia (Itacoatiara), Distrito de 

Sucunduri (Apuí) e Vila de Balbina (Presidente Figueiredo). 
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Distribuição das Unidades Locais Por Sub-Regiões 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Alvarães                                             

2. Amaturá 

3. Anamã 

4. Anori 

5. Apuí 

6. Atalaia do Norte 

7. Autazes 

8. Barcelos 

9. Barreirinha 

10. Benjamin Constant 

11. Beruri 

12. Boa Vista do Ramos 

13. Boca do Acre 

14. Borba 

15. Caapiranga 

16. Canutama 

17. Carauari 

18. Careiro da Várzea 

19. Careiro 

20. Coari 

21. Codajás 

22. Eirunepé 

23. Envira 

24. Fonte Boa 

25. Guajará 

26. Humaitá 

27. Ipixuna 

28. Iranduba 

29. Itacoatiara 

30. Itamarati 

31. Itapiranga 

32. Japurá 

33. Juruá 

34. Jutaí  

35. Lábrea 

36. Manacapuru 

37. Manaquiri 

38. Manaus (Barreira) 

39. Manaus (Zona Leste) 

40. Manicoré 

41. Maraã 

42. Maués 

43. Nhamundá 

44. Nova Olinda do Norte 

45. Novo Airão 

46. Novo Aripuanã 

47. Novo Remanso 

48. Parintins 

49. Pauini 

50. Presidente Figueiredo 

51. Rio Preto da Eva 

52. Santa Izabel do Rio Negro 

53. Santo Antônio do Içá 

54. Santo Antônio do Matupi 

55. São Gabriel da Cachoeira 

56. São Paulo de Olivença 

57. São Sebastião do Uatumã 

58. Silves 

59. Tabatinga 

60. Tapauá 

61. Tefé 

62. Tonantins 

63. Uarini 

64. Urucará 

65. Urucurituba 

66. Vila Extrema 

67. Vila Rica de Caviana 
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Postos Avançados de Atendimento 

Sucunduri (Apuí) 

Monte Sinai (Autazes) 

Distrito de Realidade (Humaitá) 

Lindóia (Itacoatiara) 

Vila de Curuquetê (Lábrea) 

Agrovila de Caburi (Parintins) 

Açuanópolis (Canutama) 

Vila de Balbina (Presidente Figueiredo) 
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2.2 Público beneficiário dos serviços de Ater 

O público assistido pelos serviços de Ater oficial do estado do Amazonas é constituído 

por agricultores familiares e produtores rurais, sendo que 98,6% desses beneficiários são 

agricultores familiares e os demais são considerados produtores rurais de pequeno, médio e 

grande porte. 

O embasamento para essa classificação está contido na Lei Federal de nº 11.326, de 24 

de julho de 2006, que estabelece conceitos, princípios e instrumentos destinados à formulação 

das políticas públicas direcionadas à Agricultura Familiar e aos empreendimentos familiares 

rurais. 

Conforme o artigo 3º da referida Lei, considera-se agricultor familiar e empreendedor 

familiar rural aquele que pratica atividades no meio rural, atendendo, simultaneamente, aos 

seguintes requisitos: não detenha, a qualquer título, área maior que quatro módulos fiscais; 

utiliza predominantemente mão de obra da própria família; tenha percentual mínimo de renda 

familiar originada de atividades econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; e 

dirija seu estabelecimento ou empreendimento com sua família. 

O conceito de agricultor familiar e empreendedor familiar rural, contido no artigo 3º, § 

2º, no âmbito de suas atividades, considera também como beneficiários desta Lei: silvicultores, 

extrativistas, pescadores, povos indígenas, quilombolas e assentados da Reforma Agrária, entre 

outros. 

Nesse sentido, e em atenção aos conceitos e princípios estabelecidos na supracitada Lei, 

o público beneficiário dos serviços de Ater no Amazonas é formado por agricultores familiares e 

produtores rurais (criadores, extrativistas, indígenas, ribeirinhos, pescadores, piscicultores, 

assentados da reforma agrária, jovens e mulheres rurais) e as suas organizações, associações e 

cooperativas. Em 2025, foram assistidos 43.408 agricultores familiares e produtores rurais, em 

3.806 comunidades rurais, das quais 3.248 são tradicionais e 558 indígenas, bem como 350 

associações e 20 cooperativas. 

Os Quadros I e II demonstram os resultados alcançados com os diferentes públicos 

beneficiários dos serviços de Ater assistidos pelo IDAM em 2025. 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES ς RAIDAM 2025  Página 17 

Quadro I: Público beneficiário dos serviços de Ater assistidos pelo IDAM no ano de 2025. 

Discriminação Unidade Quantidade 

Assistência técnica aos agricultores familiares / 
produtores rurais 

nº 43.408 

 Assistência técnica a mulheres rurais nº 17.459 

Assistência técnica a pescadores nº 6.755 

Assistência técnica a criadores nº 4.475 

Assistência técnica a indígenas nº 3.438 

Assistência técnica a extrativistas nº 1.773 

Assistência técnica em projetos de 
assentamento 

nº PA / nº família 93 / 5.441 

Comunidades rurais tradicionais nº / participante 3.248 / 24.566 

Comunidades indígenas nº / participante 558 / 3.397 

 Associações formais nº / participante 350 / 9.847 

 Cooperativas nº / participante 20 / 326 

 Sindicatos nº / participante 46 / 850 

Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 

 

Gráfico I: Demonstrativo do público beneficiário dos serviços de Ater. 

 
Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 
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Gráfico II: Demonstrativo dos serviços de Ater de forma grupal. 

 
Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 

 

Gráfico III:Demonstrativo do quantitativo de indígenas assistidos pelo IDAM, por sub-região.

 
Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 
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Quadro II:Assentados da Reforma Agrária assistidos pelo IDAM, por Unidade Local/Projeto de 

Assentamento em 2025. 

Unidade Local 
Nº de Projetos de 

Assentamento 
Nº de Assentados Projetos de Assentamento 

Amaturá 1 184 PAE Guarani 

Apuí 2 761 PA Rio Juma e PA Acari 

Atalaia do Norte 1 20 PA Boia 

Autazes 2 11 PA Sampaio e PAE Acará 

Benjamin Constant 2 71 PAE Ilha do Aramaça e PA Crajari 

Beruri 1 18 PA Beruri 

Boca do Acre 4 109 
PAE Antimary, PA Monte, RESEX 
Arapici e PA Tocantins 

Borba 8 351 

PAE Abacaxi I, PA Piaba, PA 
Puxurizal, PAE Maripiti, PAE 
Trocanã, PDS Anumaã, PDS Axinim 
e RDS Canumã  

Carauari 3 206 
PA Riozinho, RESEX - Médio Juruá 
Conv. IBAMA/INCRA e RDS Uacari 

Careiro 4 47 
PA Espigão do Arara, PA Panelão, 
PAE Bela Vista e PDS Lago do 
Tucunaré 

Eirunepé 1 90 PAE Santo Antônio Mourão 

Guajará 1 3 PAE Terra Firme 

Humaitá 5 53 
PAE Botos, PAE Santa Maria 
Auxiliadora, PAE Novo Oriente, PAE 
Santa Fé e PDS Realidade 

Iranduba 10 648 

PDS Nova Esperança, PAE Novo 
tempo Ilha Muratu, PAE Novo 
Tempo Ilha Jacurutu, PAE Novo 
Tempo Ilha da Paciência, PAE Ilha 
do Baixio, PDS Cachoeira, PDS Costa 
do Caldeirão, PDS Costa do 
Iranduba, RDS Rio Negro e PDS 
Nova Esperança 

Lábrea 2 154 PA Umari e PA Paciá 
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Unidade Local 
Nº de Projetos de 

Assentamento 
Nº de Assentados Projetos de Assentamento 

Manacapuru 3 170 
PA Aquidaban, PAE Piranha e PAE 
Cabaliana II 

Manaquiri 5 709 

PA Manaquiri I-Gleba 06, PA 
Manaquiri I-Gleba 07, PDS 
Mandioca, PAE Bela Vista II e PAE 
Inajá 

Manaus 3 287 
PA Tarumã Mirim, PA Santo 
Antônio e PA Água Branca 

Manaus - Zona Leste 3 19 
PA Nazaré, PA Água Branca, PDS 
Cueiras/Anavilhanas. 

Manicoré 4 196 
PAE Jenipapos, RDS Rio Amapá, 
RESEX do Lago do Capanã Grande e 
RDS Rio Madeira 

Maués 3 36 
Floresta Estadual de Maués, RDS 
Urariá e Flona do Pau Rosa 

Nova Olinda do Norte 5 380 
PA Paquequer, PAE Abacaxis I, PAE 
Abacaxis II, PAE Curupira e RDS 
Canumã 

Novo Remanso 2 43 PA Engenho e PDS Amatari 

Parintins 1 346 PA Vila Amazônia 

Presidente Figueredo 4 143 
PA Uatumã, PA Canoas, PA Rio 
Pardo e RDS Morena 

Santo Antônio do Matupi 1 92 PA Matupi 

São Paulo de Olivença 2 66 
Casulo - PCA São Paulo de Olivença 
e PDS Conquista 

Tabatinga 2 146 PA Urumutum e PDS Rio Tacana 

Tapauá 2 35 PDS Samauma e PDS Primavera 

Tefé 1 2  PAE Flora Agrícola 

Vila Extrema 2 12 
PDS Gedeão e PA Santo Antônio do 
Peixoto 

Vila Rica de Caviana 3 33 
PA Aquidaban, PA Caviana e PAE 
Cabaliana II 

T O T A L 93 5.441  - 

Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 
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Estudo e sistematização de métodos e técnicas utilizados nos serviços de Ater ɀ historicamente 

adotados no processo de desenvolvimento rural, prioritariamente em metodologias participativas  

 

A metodologia de Ater é um processo educativo que valoriza a participação ativa dos 

agricultores familiares/produtores rurais e a troca de saberes, visando à transformação 

sustentável da realidade rural. Essa abordagem integra conhecimento técnico e científico com a 

experiência prática, do dia a dia do campo, promovendo melhorias na produção, na geração de 

renda e na qualidade de vida nas áreas rurais. 

Os serviços deste Instituto são prestados por meio de métodos e técnicas próprios da 

Ater, aplicados de forma planejada e com a participação efetiva dos atores envolvidos, como 

agricultores familiares, produtores rurais, comunidades, associações e outras formas 

organizativas. Esses métodos e técnicas, tanto individuais quanto grupais, constituem 

abordagens adotadas nas relações entre o técnico e o público beneficiário, visando à 

implementação e execução de programas, projetos, metas e atividades das diversas políticas 

públicas nos âmbitos federal, estadual e municipal.  

Dessa forma, os serviços contribuem na tomada de decisão por parte dos beneficiários 

nos aspectos relacionados ao desenvolvimento de suas atividades produtivas/econômicas e 

ambientais, nas questões sociais e culturais, e na perspectiva da geração de emprego e renda, 

inclusão social e melhoria da qualidade de vida do público assistido.  

No Quadro III, podem ser visualizados os resultados dos principais métodos e técnicas 

utilizados junto aos beneficiários dos serviços prestados pelo IDAM. 

Quadro III:Discriminação dos métodos e técnicas utilizados nos serviços de Ater em 2025. 

Discriminação Unidade Quantidade 

Visita de Ater (1) nº 21.478 

Contato (2) nº 65.799 

Reunião (3) nº/participante 417 / 9.409 
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Discriminação Unidade Quantidade 

Demonstração de método ς DM (4) nº/participante 249 / 2.835 

Palestra (5) nº/participante 124 / 3.622 

Campanha (6) nº/participante 3 / 71 

Curso para agricultores familiares (7) nº/participante 107 / 2.281 

Programa de rádio nº 55 

Unidade demonstrativa ς UD (8) nº 59 

Dia de campo (9) nº/participante 2 / 216 

Unidade de observação ς UO (10) nº 7 

Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 

(1) Método realizado na Unidade de Produção - UP ou na propriedade do agricultor familiar/produtor rural, 

que envolve ação planejada do técnico extensionista, de preferência com calendário fixo - quinzenal, 

mensal, bimestral e trimestral, visando à troca de informações ou recomendações ao beneficiário; 

(2) Método de comunicação e relacionamento que se realiza por meio de conversa formal ou informal, de 

forma planejada ou ocasional, em locais diversificados. Sua principal característica é que o público atendido 

pode ou não ser inserido no planejamento local de ATER da instituição; 

(3) Método de trabalho planejado, coordenado por uma pessoa junto a determinado público que possui 

interesses e objetivos comuns, com vistas a solucionar os seus problemas por meio da troca de ideias e 

conhecimentos; 

(4) Método que propicia a utilização de uma técnica conhecida e comprovada, de forma objetiva e clara, pelo 

demonstrador a uma pessoa ou a um grupo de pessoas que possua interesses comuns, com a finalidade de 

desenvolver destrezas e habilidades, uma vez que seu princípio básico é aprender a fazer fazendo; 

(5) Apresentação oral, que pretende apresentar informação ou ensinar pessoas a respeito de um assunto; 

(6) Método planejado, que consiste numa sequência de atividades educativas concentradas, realizadas em 

relação a determinado assunto durante um espaço de tempo definido. As ações são executadas por etapas, 

relacionadas entre si, no sentido de provocar mudanças no modo de pensar, sentir e agir de um grupo de 

pessoas com interesses diversos; 

(7) Método que emprega um conjunto de atividades técnicas e práticas, com programação específica, 

objetivando capacitar um grupo de pessoas com interesses comuns. Envolve técnicas de trabalho em grupo, 

recursos audiovisuais, exposições, demonstrações, desenvolvimento de habilidades, trabalhos práticos, 

dentre outras; 

(8) Método para demonstração de uma técnica ou conjunto de técnicas já comprovadas cientificamente para 

a região. A UD deve ser instalada numa propriedade de um agricultor ou de um grupo de agricultores que 

utilizará o mesmo processo de produção já testado. A propriedade passa a ser caracterizada como unidade 
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de referência para aquelas práticas ou sistema produtivo, servindo como fonte estimuladora para 

aprendizagens diferenciadas e adoção das práticas ou do sistema pelos demais agricultores; 

(9) Método que permite uma abordagem simultânea dos aspectos teóricos e práticos que envolvem o tema 

escolhido. É comumente realizado em uma propriedade rural onde algumas práticas ou tecnologias já 

estejam sendo implantadas, possibilitando aos participantes a sua observação, discussão e análise das 

questões tecnológicas, econômicas, sociais e ambientais que envolvem a implantação das práticas 

observadas; e 

(10) Unidade de exploração agropecuária onde se empregam técnicas e/ou práticas não utilizadas pelos 

agricultores, a nível local. Destina-se a comprovar resultados de experimentos realizados em condições 

ambientais diferentes. É fechada aos agricultores, aberta apenas ao agricultor que executa os trabalhos. 

Gráfico IV:Demonstrativo dos métodos e técnicas individuais utilizados nos serviços de Ater em 2025. 

 
Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 

Gráfico V:Demonstrativo dos métodos e técnicas grupais utilizados nos serviços de Ater em 2025. 

 
Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 

21.478; 25%

65.799; 75%

Visita Contato

417

249

124

107

59

55

7

3

2

REUNIÃO

DEMONSTRAÇÃO DE MÉTODO ς DM

PALESTRA

CURSO PARA AGRICULTORES FAMILIARES

UNIDADE DEMONSTRATIVA ς UD

PROGRAMA DE RÁDIO

UNIDADE DE OBSERVAÇÃO ς UO

CAMPANHA

DIA DE CAMPO



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES ς RAIDAM 2025  Página 24 

  
Cursos de Boas Práticas na Produção de  

Silagem - Itacoatiara 

 
Dia de campo do café ς São Sebastião do 

Uatumã 
 

 
UD Abacaxi ς Novo Remanso 

 
DM sobre aplicação de defensivos em 

plantio de abacaxi ς Manaus 
 

 
DM sobre transplantio de mudas em saco de  

polietileno - Nova Olinda do Norte 
 

 
DM sobre adubação orgânica de capineira    

Capim Capiaçu ς Itapiranga 
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Serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural ς Ater aos agricultores familiares e produtores rurais ς apoio 

aos processos produtivos e gerenciais das atividades agrícolas, das culturas tradicionais e de valor econômico. 

 

No âmbito da produção vegetal, destacam-se os cultivos de grãos, mandioca, culturas 

industriais, fruticultura e hortaliças, com o necessário suporte do governo ao fomento da 

produção, por meio da assistência técnica, capacitação de beneficiários, crédito rural e apoio à 

comercialização da produção, oportunizando ocupações econômicas e renda para um número 

significativo de famílias que vivem dessas atividades no meio rural do Amazonas.  

4.1 Grãos e milho verde 

A produção de grãos (arroz, feijão, milho e soja) e de milho verde ocorre nos 

ecossistemas de várzea e terra firme, sendo desenvolvida por agricultores familiares e 

produtores rurais. No sul do Amazonas, onde se concentra a maior produtividade, essa atividade 

tem papel relevante na economia local. Nas demais regiões, a produção é voltada principalmente 

à subsistência, com venda do excedente nos mercados locais.  

 
Plantio de Milho Verde ς Santo Antônio do Matupi 
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Soja 

No que se refere ao cultivo da soja, 

destaca-se a expansão da produção nos 

municípios de Humaitá, Lábrea (Vila 

Extrema), Canutama, Boca do Acre e 

Guajará. Na safra 2023/2024, o Amazonas 

produziu 54,2 mil toneladas. Na safra 

2024/2025, a produção alcançou 56,6 mil 

toneladas, representando um crescimento 

superior a 4,43% em comparação com a 

safra anterior. 

Milho Verde 

A produção de milho verde para 

consumo in natura tem se consolidado como 

uma alternativa de geração de renda para 

agricultores familiares e produtores rurais da 

Região Metropolitana de Manaus.  

A crescente demanda nas feiras livres 

da capital amazonense fortalece esse mercado, 

oferecendo oportunidades de comercialização 

direta ao consumidor. Esse modelo reduz a 

dependência de intermediários, possibilita 

melhor margem de lucro ao produtor e garante 

um produto mais fresco e de qualidade ao 

consumidor final. 

Além disso, o milho verde apresenta ciclo relativamente curto, boa aceitação no 

mercado local e diversas formas de comercialização (espigas in natura, pamonha, canjica, bolos 

e outros derivados), o que amplia as possibilidades de agregação de valor. 

Nesse segmento da produção de grãos e milho verde, as ações e atividades de Ater 

voltadas aos beneficiários concentraram-se no incentivo à adoção de tecnologias apropriadas, 

 
Cultivo de Soja - Humaitá 

 
Colheita de Milho Safrinha - Guajará 
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na ampliação do acesso ao crédito, no apoio aos processos de organização, beneficiamento, 

comercialização da produção e na orientação para o manejo adequado dos recursos naturais.  

Quadro IV: Beneficiários e áreas assistidas na produção de grãos e milho verde na safra 2024/2025. 

Discriminação 

Quantidade 

Nº Beneficiários Área (ha) Produção (t) 

Soja 5 5.760 20.010 

Arroz 61 5.588 18.128 

Milho Grão 566 3.930 13.798 

Milho Verde 600 361 1.017 

Feijão 484 158 189 

TOTAL 15.797 53.142 

Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 

 

Gráfico VI:Demonstrativo da área assistida e produção de grãos e milho verde. 

 
Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 
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4.2 Mandioca 

De acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

por meio da Pesquisa Produção Agrícola 

Municipal- PAM (2024), o Amazonas é 

responsável por 12,67% da produção 

nacional de raiz de mandioca, ocupando a 

segunda posição entre os estados da Região 

Norte. 

Embora o Estado ainda não seja 

autossuficiente, o dado evidencia sua 

relevância na cadeia produtiva da mandioca, 

especialmente na produção de farinha τ produto de forte importância econômica, cultural e 

alimentar para a região. A atividade envolve mais de 76 mil agricultores familiares e produtores 

rurais. 

Entre os principais destaques estão os municípios de Tefé e Manacapuru, que lideram a 

produção estadual e, juntos, respondem por 18,17% do total produzido no Amazonas. 

O Projeto Prioritário da cultura 

da mandioca operacionalizado pelo 

IDAM abrange os seguintes municípios 

do Amazonas: Amaturá, Atalaia do 

Norte, São Paulo de Olivença, Santo 

Antônio do Içá, Tabatinga, Tonantins, 

Alvarães, Fonte Boa, Japurá, Jutaí, 

Maraã, Tefé, Uarini, Lábrea, Carauari, 

Eirunepé, Envira, Guajará, Ipixuna, 

Itamarati, Borba, Manicoré, Novo 

 
Cultivo de Mandioca - Manacapuru 

 
Cultivo de Mandioca - Manacapuru 
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Aripuanã, Barcelos, Santa Isabel do Rio 

Negro, São Gabriel da Cachoeira, 

Manacapuru, Manaquiri, Novo Airão, 

Itacoatiara, Nova Olinda do Norte, Boa Vista 

do Ramos, Nhamundá, São Sebastião do 

Uatumã, Urucará e Parintins. Esses 

municípios compõem a área de atuação 

prioritária do IDAM para o fortalecimento da 

cadeia produtiva da mandioca no estado. 

Em relação ao Projeto Prioritário da 

Mandioca, no período em referência, foram 

realizadas diversas ações e atividades, dentre 

as quais destacam-se: coleta de amostras de 

solo para envio ao laboratório, interpretação 

das análises com a recomendação de 

adubação; realização de palestras sobre 

temas relacionados à atividade; implantação de Unidades de Observação (UO); participação no 

5ƛŀ ŘŜ /ŀƳǇƻ ά.w{ WŀŎǳƴŘłέΣ ƴƻǾŀ ŎǳƭǘƛǾŀǊ ŘŜ ƳŀƴŘƛƻŎŀΣ ǇǊƻƳƻǾƛŘƻ ǇŜƭŀ Embrapa Amazônia 

Ocidental em parceria com o Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA); distribuição de 

sementes/manivas de boa qualidade, livres de pragas e doenças; realização de curso sobre boas 

práticas no cultivo da mandioca; e promoção de 13 cursos sobre boas práticas de fabricação de 

farinha e derivados da mandioca. 

Destacam-se também o incentivo à adoção de novas tecnologias, à mecanização e à 

adubação das áreas de cultivo, bem como o uso de variedades mais produtivas. Incluem-se ainda 

a implantação de casas de farinha padronizadas e a oferta de orientação e apoio aos processos 

de organização, agregação de valor e comercialização, com o objetivo de ampliar o acesso desse 

público aos diferentes mercados consumidores. 

No período, foram assistidos pelo IDAM 7.471 agricultores familiares e produtores 

rurais, abrangendo uma área superior a 9,3 mil hectares e alcançando uma produção de mais de 

29 mil toneladas de farinha de mandioca, conforme quadro a seguir. 

Cultivo de Mandioca - Itacoatiara 
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Quadro V: Beneficiários e áreas assistidas na produção de farinha de mandioca em 2025. 

Discriminação 

Quantidade 

Nº Beneficiários Área (ha) Produção (t) 

Mandioca 7.471 9.382 29.520 

Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 

4.3 Culturas Industriais 

No segmento das culturas industriais cultivadas no Estado, destacam-se o guaraná, 

fibras, cacau, café e cana-de-açúcar, conforme descrição a seguir: 

Guaraná 

O cultivo de guaraná desempenha papel estratégico 

na economia do Estado do Amazonas, gerando ocupação e 

renda para mais de 1.730 agricultores familiares e produtores 

rurais. A atividade fortalece a agricultura local, movimenta 

cadeias produtivas e contribui para o desenvolvimento 

regional. 

Os principais municípios produtores são Maués, 

Urucará e Presidente Figueiredo, que juntos respondem por 

65,97% de toda a produção estadual, consolidando-se como 

polos estratégicos da cultura do guaraná. 

No cenário nacional, o Amazonas ocupa a segunda 

posição no ranking brasileiro de produção de guaraná, com 

participação de 28,95%, segundo dados do IBGE (PAM 2024). 

Esse desempenho reforça a relevância do Estado na cadeia 

produtiva do guaraná e sua importância para os agricultores familiares e produtores rurais. 

Dessa forma, a produção de guaraná continua sendo uma oportunidade de negócio, por 

conta do acesso aos mercados nacional e internacional, devido à qualidade do produto da região 

 
Cultivo de Guaraná ς Urucará 
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e pela demanda da matéria-prima pela indústria de refrigerantes, aliada a outras formas de 

comercialização (pó, bastão, xarope e etc.). 

No período, foram enviadas 500 mudas de guaraná da variedade Noçoquem, destinadas 

aos municípios de Eirunepé, Nova Olinda do Norte e Novo Aripuanã. A ação visa fortalecer o 

cultivo da cultura do guaraná na região, promovendo o desenvolvimento agrícola e o apoio aos 

produtores locais. 

Com o objetivo de ampliar a produção e a produtividade, a cultura do guaraná foi 

inserida nos Projetos Especiais, abrangendo os municípios de Apuí, Boa Vista do Ramos, Coari, 

Manacapuru, Maués, São Sebastião do Uatumã e Urucará. 

 Fibras  

 A produção de fibras 

(juta e malva), permanece 

relevante no cenário agrícola 

regional. Segundo dados do 

IBGE-PAM (2024), o Amazonas 

responde por 88,73% da 

produção nacional, 

consolidando-se como o maior 

produtor do Brasil. 

Essa atividade gera ocupação econômica e renda para mais de 3.100 agricultores 

familiares e produtores rurais, fortalecendo a economia local. O município de Manacapuru 

destaca-se como o maior produtor na safra 2024ς2025. 

Dessa forma, as culturas da juta e malva fazem parte dos Projetos Especiais, 

contemplando os municípios de Anamã, Anori, Beruri, Caapiranga, Coari, Codajás, Manacapuru, 

Manaquiri e Parintins. 

No município de Parintins foi implantada uma unidade demonstrativa para produção de 

sementes de malva, na Agrovila de Caburi, visando à obtenção de sementes com elevado vigor e 

qualidade genética, bem como à consolidação de alternativa produtiva viável para agricultores 

da região. 

 
Cultivo de Malva ς Codajás 
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No período, foram realizadas as seguintes atividades: desbaste das plantas, para 

adequação do espaçamento, promovendo desenvolvimento uniforme da lavoura e melhor 

qualidade das sementes; adubação de cobertura, realizada conforme cronograma técnico, com 

aplicações previstas aos 30 e 60 dias após a emergência, com base em análise de solo e 

recomendações agronômicas; acompanhamento técnico, para monitoramento periódico da 

área, avaliação fitossanitária e registro do desenvolvimento das plantas. Além das ações de 

controle de plantas invasoras, irrigação (quando necessária) e demais tratos culturais 

recomendados para a cultura. 

As ações desenvolvidas seguem as recomendações agronômicas estabelecidas para a 

cultura e estão alinhadas aos objetivos do projeto. O manejo adotado visa assegurar condições 

adequadas para a produção de sementes de qualidade, contribuindo para o fortalecimento da 

cadeia produtiva das fibras. 

Cacau 

A produção de cacau no Amazonas representa 

apenas 0,52% do total produzido na região Norte IBGE-

PAM (2024). Embora ainda tenha baixa 

representatividade em comparação com os demais 

estados, a cultura cacaueira apresenta potencial de 

crescimento, devido às condições favoráveis de clima e 

solo. Soma-se a isso a adoção de políticas públicas, 

como incentivos fiscais, Ater, acesso ao crédito rural e 

certificação orgânica, que visam agregar valor ao 

produto e estimular práticas agrícolas sustentáveis. 

Além disso, a atividade constitui uma alternativa de 

geração de renda e ocupação para mais de 1.900 

agricultores familiares e produtores rurais. Os 

municípios de Borba, Apuí e Coari destacam-se como os 

principais produtores do Estado. 

Produção de Mudas de Cacau ς Coari 
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Não obstante, as pragas e doenças já conhecidas, 

surgiu uma nova ameaça à cultura do cacau: a Monilíase do 

Cacaueiro, doença fúngica causada por Moniliophthora roreri. 

Embora seja registrada na América do Sul há mais de 200 

anos, sua presença foi recentemente confirmada na Região 

Amazônica brasileira, com focos identificados nos estados do 

Acre e do Amazonas. 

A doença atinge diretamente os frutos, 

comprometendo sua qualidade e desenvolvimento, e pode 

provocar perdas de até 80% da produção em áreas que não 

adotam manejo adequado. Esse cenário representa um sério 

risco para os agricultores e para a cadeia produtiva do cacau, 

exigindo atenção redobrada, monitoramento constante e a 

adoção de medidas fitossanitárias eficazes para conter sua disseminação. 

Dessa forma, essa 

atividade está incluída nos 

Projetos Prioritários, tendo como 

área de abrangência os municípios 

de Lábrea (Vila Extrema), Apuí, 

Borba, Canutama (Sul de 

Canutama), Manicoré, Novo 

Aripuanã, Coari, Nova Olinda do 

Norte e Urucurituba. 

No que se refere ao Projeto Prioritário do Cacau, no período em questão, destacam-se 

as seguintes ações e atividades realizadas: diversas visitas técnicas e demonstrações de métodos 

voltadas às práticas de manejo da cultura, acompanhamento e condução dos viveiros de mudas 

implantados, além da distribuição de 256 mil sementes de cacau, por meio do Acordo de 

Cooperação Técnica (ACT) celebrado entre o IDAM e a Comissão Executiva do Plano da Lavoura 

Cacaueira (Ceplac) do estado do Pará. 

 
Colheita de Cacau - Guajará 

 
Pulverização das mudas de cacau - Uarini 
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A distribuição das sementes beneficiou 23 municípios, dos quais oito integram o projeto 

prioritário, sendo uma ação importante para o fortalecimento da agricultura familiar sustentável. 

A iniciativa tem contribuído para a recuperação de áreas degradadas por meio da implantação 

de sistemas agroflorestais, agregando valor à produção, promovendo geração de renda e 

fortalecendo a economia local. 

Café  

A produção de café ainda é 

pouco expressiva, o Amazonas contribui 

com apenas 0,60% da produção da região 

Norte IBGE-PAM (2024). O cultivo de café 

conilon é a espécie predominante no 

estado, por conta da sua rusticidade e 

maior adaptação às condições de clima 

tropical.  

Atualmente, a atividade envolve 

mais de 1.400 agricultores familiares e 

produtores rurais. Os municípios de Apuí, Humaitá e Guajará são os maiores produtores. 

Embora o cultivo de café ainda seja pouco 

expressivo no Estado, há expectativa de crescimento da 

área plantada, da produção e da produtividade. Esse 

avanço deve ocorrer em razão da introdução de novas 

variedades clonais, da instalação de agroindústrias de 

beneficiamento, da garantia de comercialização no 

mercado local e da distribuição de mudas realizada pelo 

Governo. 

A cultura do café é mais uma atividade integrada 

aos projetos prioritários, cuja área de abrangência 

contempla os municípios de Apuí, Barreirinha, Envira, 

Guajará, Humaitá, Itacoatiara, Lábrea/Vila Extrema, Nova 

 
Cultivo de Café ς Apuí 

 

 
Viveiro de Produção de Mudas de Café  

ς Vila Extrema 
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Olinda do Norte, Presidente Figueiredo/Balbina, Rio Preto da Eva, São Sebastião do Uatumã e 

Silves. 

No período, foram desenvolvidas diversas ações, entre as quais se destacam: visitas 

técnicas, cursos sobre tecnologias de manejo dos Cafés Robustas Amazônicos, palestras, 

acompanhamento e condução das unidades demonstrativas implantadas, além da realização do 

dia de campo do café, no município de São Sebastião do Uatumã. A iniciativa teve como objetivo 

promover a disseminação de conhecimentos técnicos e incentivar a adoção de boas práticas no 

cultivo do café. 

Cana-de-açúcar 

 Segundo dados do IBGE-PAM (2024), o Amazonas responde por 5,85% da produção de 

cana-de-açúcar da Região Norte. Desse total, cerca de 93% estão concentrado em uma única área 

agroindustrial voltada à fabricação de açúcar e álcool, localizada no município de Presidente 

Figueiredo, que detém a maior produção do Estado. 

 No âmbito da Agricultura Familiar, a sub-região de maior produção de açúcar mascavo, 

rapadura e melaço é a do Juruá, com destaque para o município de Eirunepé. Essa atividade gera 

ocupação econômica e renda para mais de 700 agricultores familiares e produtores rurais em 

todo o Estado. 

No segmento das culturas industriais, os beneficiários dos serviços de Ater receberam 

orientações de incentivo à utilização de novas tecnologias, respeito ao meio ambiente, cuidados 

fitossanitários, utilização de insumos agrícolas, acesso ao crédito rural, sistema de irrigação, 

mecanização, suporte técnico na coleta de solo, análise dos resultados laboratoriais e 

recomendação de adubação e correção conforme as necessidades da cultura, subsídio ao preço 

do quilo das fibras (malva/juta) e apoio à comercialização. 

Quadro VI:Beneficiários, áreas assistidas e produção das culturas industriais em 2025. 

Discriminação 

Quantidade 

Nº Beneficiários Área (ha) Produção (t) 

Malva / Juta 845 1.800 3.156 

Guaraná 321 720 202 
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Discriminação 

Quantidade 

Nº Beneficiários Área (ha) Produção (t) 

Café 249 476 596 

Cacau 323 389 221 

Cana-de-açúcar 71 70 1.722 

Pimenta do Reino 18 7 21 

Urucum 11 4 3 

TOTAL 3.466 5.921 

Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 

 

Gráfico VII:Demonstrativo da área assistida e produção de culturas industriais. 

 
 Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 

¹Cana-de-açúcar, pimenta do reino e urucum. 
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4.4 Fruticultura  

No segmento da fruticultura, destacam-se os cultivos de açaí, abacaxi, citros, banana, 

cupuaçu, maracujá e mamão.  

Abacaxi  

De acordo com dados do IBGE-PAM (2024), 

o estado do Amazonas contribuiu com 3,42% da 

produção nacional e 11,22% da produção da Região 

Norte, posicionando-se como o terceiro maior 

produtor de abacaxi do Norte do Brasil. 

A produção de abacaxi é uma importante 

fonte de geração de renda para mais de 4.000 

agricultores familiares e produtores rurais do 

Amazonas, com destaque para o município de 

Itacoatiara, especialmente o distrito de Novo 

Remanso, responsável por 62,3% de toda a produção 

estadual. 

A variedade de abacaxi do distrito de 

Novo Remanso é a Turiaçu, reconhecida 

nacionalmente como uma das melhores do país. 

O Turiaçu se destaca principalmente pelo sabor 

extremamente doce, resultado de sua baixa 

acidez, característica que o diferencia das 

variedades cultivadas em outras regiões do Brasil. 

A qualidade e a reputação do produto 

levaram ao reconhecimento oficial por meio da 

Indicação Geográfica (IG) concedida pelo 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial 

(INPI), certificação que valoriza produtos 

 

 
Cultivo de Abacaxi - Novo Remanso 

 
Cultivo de Abacaxi - Novo Remanso 
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vinculados à sua origem geográfica e às características únicas do território. 

De conformidade com a Lei nº 5.306/2020, o estado do Amazonas, declarou o cultivo do 

abacaxi de Novo Remanso como Patrimônio Cultural de Natureza Imaterial, reconhecendo 

oficialmente esse produto como típico e exclusivo da região, o que reforça a preservação da 

tradição agrícola e contribui para o fortalecimento da economia e da cultura do interior do 

Amazonas. 

A cultura do abacaxi está contemplada 

entre os Projetos Prioritários, abrangendo os 

municípios de Careiro, Careiro da Várzea, 

Itacoatiara (Novo Remanso), Manaus, São 

Gabriel da Cachoeira e Barreirinha. 

No período, foram realizadas 

atividades de acompanhamento das unidades 

demonstrativas implantadas anteriormente 

nos municípios de Itacoatiara/Novo Remanso, 

Barreirinha, Careiro e Careiro da Várzea, com o 

objetivo de avaliar as práticas de manejo 

adotadas e fornecer orientações técnicas aos agricultores familiares e produtores rurais 

envolvidos no projeto. 

Durante as visitas, foram avaliados o desenvolvimento das plantas, a produtividade e as 

condições fitossanitárias. Também foram prestadas orientações sobre o manejo adequado da 

indução floral τ etapa essencial para a uniformização da produção e o planejamento da colheita. 

Além disso, realizou-se a colheita de frutos para análise laboratorial, com a finalidade de avaliar 

a qualidade, a sanidade e as características físico-químicas da produção. As informações obtidas 

nessas análises fornecerão subsídios técnicos para o aprimoramento do manejo da cultura e para 

o aumento da produtividade regional. 

Adicionalmente, foram realizadas visitas técnicas, reuniões e palestras com temas 

relacionados à atividade, bem como capacitações sobre boas práticas agrícolas na cultura do 

 
Cultivo de Abacaxi ς Novo Remanso 
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abacaxi, demonstrações de métodos de manejo e entrega de insumos agrícolas aos agricultores 

familiares e produtores rurais participantes do projeto. 

 Citros 

Segundo dados do IBGE-PAM (2024), o estado do Amazonas responde por 9,35% da 

produção de laranja da região norte, ocupando o segundo lugar do ranking dos maiores 

produtores da região.  

O cultivo de citros, apesar da retração das áreas plantadas e da produção nos últimos 

anos τ atribuída à ocorrência de uma grave doença fisiológica que provoca a morte progressiva 

das plantas, geralmente associada à disfunção do sistema radicular e dos vasos responsáveis pelo 

transporte de água e nutrientes, conhecida como Declínio dos Citros τ, continua sendo uma 

atividade de grande relevância econômica, gerando ocupação e renda para mais de 5.400 

agricultores familiares e produtores rurais. 

As principais áreas cultivadas estão localizadas na Região Metropolitana de Manaus, 

cujo município de Rio Preto da Eva é o maior produtor, contribuindo com 39,92% da produção 

do Estado. 

O declínio não possui controle 

químico comprovado. O controle depende da 

prevenção, escolha adequada de porta-

enxertos e manejo correto do pomar. 

Portanto, é necessário dar preferência a 

porta-enxertos mais tolerantes ao declínio; 

evitar o uso predominante de limão cravo em 

áreas com histórico da doença; utilizar 

mudas certificadas, provenientes de 

viveiristas idôneos; garantir que estejam 

livres de outras doenças que possam agravar 

o declínio; realizar análise de solo e correção 

de pH; bem como garantir equilíbrio 

nutricional das plantas, dentre outros. 

 
Cultivo de Laranja ς Rio Preto da Eva 
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Este Instituto tem preconizado, 

também aos agricultores familiares e 

produtores rurais, sobretudo, nos municípios 

da Região Metropolitana de Manaus, a 

intercalar o plantio de citros, nos primeiros 

anos de cultivo, com culturas de ciclo curto, 

para minimizar os custos operacionais da 

atividade.  

O cultivo de citros também faz parte 

dos Projetos Prioritários, contemplando os 

municípios de Iranduba, Manacapuru (Vila Rica de Caviana), Manaus, Rio Preto da Eva, 

Presidente Figueiredo e Nhamundá. 

No período, destacaram-se as atividades de acompanhamento das unidades de 

observação e demonstrativa implantadas no ano anterior no município de Iranduba, com o 

objetivo de avaliar as práticas de manejo adotadas e fornecer orientações técnicas aos 

agricultores familiares e produtores rurais envolvidos no projeto. 

Durante as visitas técnicas, foram desenvolvidas ações voltadas ao acompanhamento 

das culturas, com ênfase no reforço das orientações técnicas sobre práticas adequadas de 

manejo dos plantios. Também foram identificadas necessidades de ajustes e potenciais 

demandas técnicas essenciais para a consolidação do projeto. 

Outra ação importante foi o fornecimento de suporte técnico na coleta de amostras de 

solo destinadas a análises laboratoriais, assim como a interpretação detalhada dos resultados 

obtidos. Com base nessas análises, foram elaboradas recomendações técnicas de adubação e de 

correção do solo, ajustadas às necessidades específicas da cultura, com o objetivo de promover 

a melhoria da fertilidade do solo e o aumento da produtividade agrícola. 

Além disso, foi realizado um curso abordando os desafios e as oportunidades da cultura 

de citros no estado do Amazonas, contribuindo para o fortalecimento das capacidades técnicas 

dos participantes; bem como reuniões; demonstração de métodos e palestras com temas 

relacionados a cultura de citros. 

 
Plantio de Limão ς Novo Remanso 
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Banana 

A banana é uma das frutas mais consumidas no país, o consumo per capita gira em torno 

de 25 kg por habitante ao ano, o que demonstra sua grande importância na alimentação da 

população. Em torno de 98% da produção nacional é consumida in natura, ou seja, diretamente 

como fruta. Apenas uma pequena parcela é destinada ao processamento industrial (doces, chips, 

farinha, biomassa, entre outros). O Brasil está entre os maiores produtores mundiais de banana. 

O estado do Amazonas contribui com 19,93% da produção de banana da região Norte, 

ocupando a segunda posição no ranking dos maiores produtores IBGE-PAM (2024). No ano de 

2025, os municípios de Manicoré e Rio Preto da Eva despontaram, respectivamente, como os 

maiores produtores.  

A cultura da banana é cultivada, tanto no ecossistema de terra firme, quanto no 

ecossistema de várzea alta, que gera ocupação econômica e renda para mais de 14.000 

agricultores familiares e produtores rurais do estado do Amazonas. 

Objetivando aumentar a produção e produtividade, bem como equacionar os problemas 

fitossanitários, a cultura da banana faz parte dos projetos prioritários do IDAM, cuja área de 

abrangência contempla os municípios de Borba, Careiro, Coari, Codajás, Humaitá, Iranduba, 

Manacapuru, Manicoré, Novo Aripuanã, Presidente Figueiredo, Rio Preto da Eva, Parintins e 

Tonantins. 

 
Cultivo de Banana São Sebastião do Uatumã 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES ς RAIDAM 2025  Página 42 

No que tange ao projeto, foram realizadas 

visitas técnicas, reuniões, demonstrações de métodos 

e palestras, bem como as devidas orientações quanto 

às práticas de manejo e condução da cultura. Ademais, 

procedeu-se à coleta de amostras de solo para análise 

laboratorial, seguida da interpretação dos resultados 

e das providências necessárias relativas às 

recomendações técnicas de adubação para o cultivo 

da banana. 

Quanto ao acompanhamento da unidade 

demonstrativa implantada no município de Careiro, 

destaca-se a Implantação do sistema de irrigação, objetivando a otimização do manejo hídrico 

da cultura, promovendo maior eficiência no uso da água e contribuindo para o aumento da 

produtividade e produção.  

Açaí 

Segundo o IBGE (PAM 2024), o açaí apresenta 

crescimento expressivo no Amazonas, nos últimos 

anos, cuja participação passou a representar 21,23% 

da produção extrativa vegetal e 5,27% da produção 

proveniente de cultivo, ocupando a segunda posição 

no ranking nacional da produção. 

Os municípios de Codajás e Humaitá 

destacam-se como os maiores produtores do Estado, 

consolidando a importância econômica do açaí para a 

região, tanto na geração de renda quanto na dinâmica 

da agricultura local. 

Até recentemente, a maior parte da produção 

de açaí no Amazonas era proveniente do extrativismo. 

No entanto, a partir de 2021, conforme dados 

 
Cultivo de Açaí - Codajás 

 
Cultivo de Banana - Tonantins 
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apresentados nos relatórios deste 

Instituto, a produção oriunda de áreas 

cultivadas passou a superar a extrativa, 

embora sua participação percentual ainda 

permaneça reduzida em relação ao total 

produzido no país. 

A expansão da área cultivada e 

da produção de açaí está relacionada ao 

fácil acesso aos diferentes mercados 

consumidores, ao crescimento do 

consumo em escala global e à sua relevância para a segurança alimentar e nutricional. Nesse 

contexto, observa-se o surgimento e a intensificação de plantios empresariais em alguns 

municípios nos últimos anos, em geral voltados ao autoabastecimento de agroindústrias 

processadoras de polpas. 

Via de regra, o fruto do açaí é beneficiado nos próprios municípios produtores, seja em 

agroindústrias de polpas devidamente registradas, seja por batedores artesanais, que destinam 

a maior parte da produção a Manaus e a outras regiões do país. O abastecimento das populações 

ƭƻŎŀƛǎ ŎƻƳ ƻ άǾƛƴƘƻ ŘŜ ŀœŀƝέΣ ǇƻǊ ǎǳŀ ǾŜȊΣ Ş ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ƴƻǊƳŀƭƳŜƴǘŜ ǇŜƭƻǎ ōŀǘŜŘƻǊŜǎ ŀǊǘŜǎŀƴŀƛǎΦ 

Vale destacar, ainda, que a safra de açaí (Euterpe precatória) ocorre no estado do 

Amazonas no período de janeiro a junho, com pico produtivo entre março e abril. Entretanto, há 

registros de produção na entressafra nos municípios de Coari, Codajás, Borba e Nova Olinda do 

Norte, nos meses de junho a outubro, fato considerado atípico no Estado. 

A cultura do açaí gera 

renda para mais de 9.500 

agricultores familiares e 

produtores rurais e, também está 

inserida nos Projetos Prioritários 

do IDAM, contemplando os 

municípios de Anamã, Anori, 

Benjamin Constant, Borba, 
 

Cultivo de Açaí - Codajás 

 

 
Viveiro de Frutífera de Açaí - Coari 
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Carauari, Coari, Codajás, Fonte Boa, Humaitá, 

Lábrea, Manicoré, Nova Olinda do Norte, Rio Preto 

da Eva, Tapauá e Tefé. 

No período, foram realizadas as seguintes 

ações e atividades: visitas técnicas aos plantios e às 

preconizações necessárias para o manejo e 

condução da cultura do açaí; manejo e condução de 

unidades demonstrativas; demonstrações de 

métodos sobre plantio e manejo do açaí; coleta de 

amostra de solo, para análise em laboratório, 

interpretação e providências quanto às 

recomendações técnicas de adubação no cultivo de 

açaí; curso sobre desafios e oportunidades da cultura do açaí no estado do Amazonas. 

Destacam-se, também, as visitas técnicas realizadas nos municípios de Autazes e 

Manaus, com o objetivo de delimitar a área e dar início à implantação de sistemas de irrigação 

por microaspersão em uma área total de 1,5 hectare destinada ao cultivo de açaí. 

Durante a atividade, foram realizados o reconhecimento da área produtiva, a avaliação 

das condições topográficas e hídricas da propriedade, bem como o alinhamento técnico com o 

agricultor acerca do manejo irrigado do açaí, visando maior eficiência no uso da água, melhoria 

das condições de desenvolvimento da cultura e aumento da produtividade e da produção. 

Cupuaçu 

O cupuaçu é um fruto típico da região amazônica, com grande relevância econômica e 

social, cuja aceitação se deve ao aroma marcante e ao sabor característico de sua polpa. É 

amplamente usado na fabricação de sucos, sobremesas e sorvetes. 

O cultivo do cupuaçu gera trabalho e renda para mais de 4.200 agricultores familiares e 

produtores rurais, no Estado. Destacam-se como maiores produtores, respectivamente, os 

municípios de Itacoatiara/Novo Remanso e Autazes. 

 
Viveiro de Açaí - Borba 
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Os principais entraves à produção de cupuaçu 

estão relacionados à incidência de pragas e doenças que 

provocam expressivos prejuízos econômicos, 

comprometendo a produtividade e a qualidade dos frutos. 

Esses problemas acabam desestimulando agricultores 

familiares e produtores rurais que dependem dessa cultura 

como importante fonte de renda. 

Entre as principais ameaças, destacam-se a broca-

do-cupuaçu, responsável por danificar os frutos e reduzir 

seu valor comercial, e a vassoura-de-bruxa, doença fúngica 

que afeta o desenvolvimento da planta, comprometendo 

sua produção e longevidade. 

Além das pragas e doenças já conhecidas, surgiu 

uma nova ameaça à cultura do cupuaçu: a Monilíase do 

Cacaueiro, doença fúngica causada por Moniliophthora roreri. Embora seja registrada na América 

do Sul há mais de 200 anos, sua presença foi recentemente confirmada na Região Amazônica 

brasileira, com focos identificados nos estados do Acre e do Amazonas. 

A doença atinge diretamente os frutos, comprometendo sua qualidade e 

desenvolvimento, e pode provocar perdas de até 80% da produção em áreas que não adotam 

manejo adequado. Esse cenário representa um sério risco para os produtores e para a cadeia 

produtiva do cupuaçu, exigindo atenção redobrada, monitoramento constante e a adoção de 

medidas fitossanitárias eficazes para conter sua disseminação. 

Vale destacar, também, que a cultura do cupuaçu está incluída nos Projetos Especiais 

do IDAM, cuja área de abrangência contempla os municípios de Autazes, Itacoatiara, Nova Olinda 

do Norte, Presidente Figueiredo e Rio Preto da Eva.  

No período, este Instituto realizou as seguintes ações e atividades na execução do 

referido projeto: visitas técnicas aos plantios, com recomendações necessárias para o manejo e 

condução da cultura. 

  

Produção de Cupuaçu ς Autazes 
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 Maracujá 

 A produção de maracujá é mais uma 

alternativa geradora de ocupação econômica e 

renda para mais de 2.000 agricultores familiares e 

produtores rurais no Estado, sobretudo na região 

metropolitana de Manaus.  

De acordo com o IBGE-PAM (2024), o 

estado do Amazonas teve participação de destaque 

na produção de maracujá na região norte, com 

cerca de 38,10% do que foi produzido, ocupando a 

primeira posição no ranking dos estados produtores dessa região. 

Os mercados institucionais (Programa de Aquisição de Alimentos ς PAA, Programa 

Nacional de Alimentação Escolar ς Pnae e o Programa de Regionalização da Merenda Escolar ς 

Preme), têm contribuído para a continuidade das áreas plantadas e na continuidade da produção 

agrícola, ao garantir a compra regular da produção da agricultura familiar. Os municípios de 

Manacapuru, Itacoatiara (Novo Remanso) e Iranduba foram, respectivamente, os maiores 

produtores. 

Mamão 

A cultura do mamão ocupa a 

primeira posição no ranking de 

produção da Região Norte do país, com 

participação de 47,79%, segundo dados 

do IBGE (PAM 2024). Os mercados 

institucionais, como o PAA, PNAE e 

PREME, têm contribuído de forma 

significativa para a continuidade das 

áreas plantadas e da produção, 

sobretudo na Região Metropolitana de 

 
Plantio de Maracujá ς Novo Remanso 

 

 
Cultivo de Mamão ς Novo Remanso 
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Manaus, ao garantir mercado e renda aos agricultores familiares e produtores rurais.  

A produção de mamão é mais uma atividade geradora de ocupação econômica e renda 

para mais de 2.500 agricultores familiares e produtores rurais, cujos municípios de Manacapuru, 

Iranduba e Rio Preto da Eva foram, respectivamente, os maiores produtores. 

Em síntese, no segmento da fruticultura, as ações e atividades direcionadas aos 

beneficiários dos serviços de Ater prestados pelo IDAM compreenderam: o incentivo à adoção 

de novas tecnologias; a mecanização e a implantação de sistemas de irrigação; o suporte técnico 

para a coleta de amostras de solo e realização de análises laboratoriais; a interpretação detalhada 

dos resultados, com recomendações de adubação e correção do solo e emissão de receituário 

agronômico; a orientação quanto ao uso de insumos agrícolas e ao monitoramento integrado de 

pragas; a capacitação de técnicos e beneficiários; o apoio às agroindústrias de beneficiamento 

de produtos agrícolas; além do acesso ao crédito rural e aos mercados tradicionais e 

institucionais, como PAA, Pnae e Preme, entre outros. 

  

Cultivo de Mamão - Manacapuru 
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Quadro VII:Beneficiários, áreas assistidas e produção de frutas em 2025. 

Discriminação 

Quantidade 

Nº Beneficiários Área (ha) Produção (t) 

Banana 3.936 3.067 35.279 

Açaí  1.383 1.744 8.806 

Cupuaçu 975 686 1.451 

Abacaxi 840 637 19.618 

Maracujá 417 452 6.899 

Laranja 435 421 5.949 

Mamão 564 345 6.602 

Coco 243 137 Z 554 

Limão 415 129 409 

Pupunha (fruto) 236 119 430 

Graviola 81 33 152 

Tangerina 35 26 56 

TOTAL 7.796 86.205 

Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 
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Gráfico VIII:Demonstrativo da área assistida e produção de frutíferas. 

 
Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 

* Coco, pupunha (fruto), limão, graviola e tangerina. 

4.5 Hortaliças 

Dentre o grupo das hortaliças cultivadas 

no estado do Amazonas, destacam-se a 

macaxeira, a melancia, o jerimum, a cebolinha, o 

coentro, a couve e o maxixe. 

Essas culturas apresentam grande 

importância econômica e alimentar para a 

população local, sendo amplamente utilizadas na 

culinária regional e comercializadas tanto em 

feiras quanto em mercados do Estado. 

No estado do Amazonas, a produção de 

hortaliças ocorre em diferentes ecossistemas, 

principalmente nas áreas de várzea e de terra 

firme, utilizando distintas modalidades de cultivo. 
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Entre elas estão o cultivo a céu aberto, o cultivo protegido (em casa de vegetação), o sistema de 

canteiro suspenso e a hidroponia. 

As modalidades de cultivo protegido e 

hidropônico permitem a produção durante todo o 

ano, pois reduzem a influência direta das condições 

climáticas. Já o sistema de canteiro suspenso, tem 

possibilitado o cultivo de hortaliças nas áreas de 

várzea durante o período de cheia dos rios, 

garantindo a continuidade da produção mesmo 

com a elevação do nível das águas. 

As hortaliças desempenham papel 

fundamental na segurança alimentar e nutricional, 

pois contribuem para uma alimentação mais saudável e diversificada. Além disso, representam 

uma importante fonte alternativa de renda para as famílias rurais. 

 A produção de hortaliças viabiliza o aproveitamento da mão de obra familiar, 

proporciona retorno mais rápido do investimento quando comparada a outras atividades 

agrícolas e favorece a inclusão da mulher no processo produtivo, fortalecendo a economia 

familiar e promovendo o desenvolvimento social no meio rural. 

A atividade envolve, ainda, uma 

quantidade significativa de agricultores 

familiares e produtores rurais, 

especialmente nos municípios da região 

metropolitana de Manaus, 

considerados os maiores produtores do 

estado, com destaque para Iranduba, 

Manaus, Manacapuru e Careiro da 

Várzea. 

Segundo dados do IBGE-PAM (2024), no grupo de hortaliças/frutas cultivadas no estado 

do Amazonas a melancia destaca-se com cerca de 18,13 % de participação, o que assegura ao 

 
Produção de Melancia - Manacapuru 

 

 
Hortaliças - Manaus 
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Amazonas a terceira posição no ranking dos estados produtores dessa cultura na região Norte do 

Brasil.  

Nesse segmento, as ações e atividades direcionadas aos beneficiários dos serviços de 

Ater prestados pelo IDAM compreenderam: o incentivo à utilização de novas tecnologias, boas 

práticas de produção, mecanização, irrigação, orientações nas diferentes modalidades de 

cultivos, socialização de experiências exitosas, capacitação de técnicos e dos agricultores 

familiares e produtores rurais, acesso ao crédito rural e as ações de apoio à comercialização da 

produção para os mercados tradicionais e institucionais (Pnae, PAA e Preme, dentre outros). 

Quadro VIII:Beneficiários, áreas assistidas e produção de hortaliças em 2025. 

Discriminação 

Quantidade 

Nº Beneficiários Área (ha) Produção (t) 

Macaxeira 2.672 1.721 17.658 

Melancia 895 798 15.922 

Jerimum 613 252 3.866 

Cebolinha 966 89 4.214 

Coentro 897 85 1.123 

Couve 406 68 6.788 

Pepino 322 59 3.308 

Maxixe 272 55 339 

Alface 156 30 592 

Pimentão protegido 94 19 731 
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Discriminação 

Quantidade 

Nº Beneficiários Área (ha) Produção (t) 

Pimentão a céu aberto 111 8 90 

Repolho 12 2 60 

Alface Hidropônica 29 6 175 

Outras hortaliças (1) 1.179 271 5.281 

TOTAL 3.463 60.147 

Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 

(¹) Batata doce, berinjela, brócolis, cará, chicória, feijão de metro, mangarataia, pimenta doce, pimenta picante, quiabo, tomate (céu aberto) e 

tomate (protegido). 

 

Gráfico IX:Demonstrativo da área assistida e produção de hortaliças. 

 
Fonte: IDAM ς UNIDADES LOCAIS/DEPLA 

* Alface, alface hidropônico, batata doce, berinjela, brócolis, cará, chicória, feijão de metro, mangarataia, maxixe, pimenta doce, pimenta 

picante, quiabo, tomate (céu aberto) e tomate (protegido), pimentão protegido, pimentão a céu aberto e repolho. 
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Cultivo de Coentro ς Novo Remanso 

 
Produção de Pimentão ς Novo Remanso 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cultivo de Couve ς Careiro da Várzea 

 

 
Cultivo de Alface ς Santo Antônio do Içá 

 

 
Cultivo de Couve - Itamarati 

                                            
Cultivo de Pimentão - Manacapuru 
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5 twh5¦4%h !bLa![ 

Serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural ς Ater aos agricultores familiares/produtores rurais ς apoio 

indispensável à condução dos empreendimentos e do manejo e sanidade dos rebanhos. 

 

Neste segmento, destacam-se as criações de animais de grande, médio e pequeno porte: 

bovinos e bubalinos; suínos, ovinos e caprinos; aves e piscicultura respectivamente, com o 

necessário suporte do Governo ao fomento e à produção, por meio dos serviços de Ater.  

5.1 Bovinocultura e Bubalinocultura 

Segundo dados do IBGE-PAM (2024), o Amazonas ocupa a quinta posição no ranking da 

Região Norte em relação ao número de cabeças de rebanho bovino. No cenário nacional, o 

estado posiciona-se em 18º lugar entre as unidades federativas do Brasil. 

No que se refere à bubalinocultura, o Amazonas apresenta maior destaque, ocupando a 

terceira colocação tanto na Região Norte quanto no ranking nacional, considerando o efetivo de 

rebanho bubalino. Esses dados evidenciam a importância da pecuária para a economia estadual, 

especialmente na criação de búfalos, segmento em que o estado figura entre os principais 

produtores do país. 

 
Bovinocultura ς Envira 
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As atividades de bovinocultura e bubalinocultura desempenham papel fundamental na 

economia do Amazonas, gerando ocupação e renda para mais de 22 mil criadores distribuídos 

pelo Estado. A pecuária (bovina e bubalina) constitui uma das principais atividades do setor 

primário amazonense, contribuindo significativamente para o abastecimento interno e para a 

movimentação da economia regional. 

Os maiores rebanhos bovinos 

concentram-se nos municípios de 

Lábrea (incluindo a localidade de Vila 

Extrema), Boca do Acre, Manicoré 

(onde se localiza o distrito de Santo 

Antônio do Matupi) e Apuí. Juntos, 

esses municípios concentram mais de 

69,37% de todo o rebanho bovino do 

estado, evidenciando a forte 

concentração espacial da atividade 

pecuária no sul amazonense. 

Os maiores rebanhos de búfalos encontram-se nos municípios de Autazes, Itacoatiara 

(especialmente na região de Novo Remanso) e Careiro da Várzea. O número de animais dos 

referidos municípios corresponde a mais de 58% dos rebanhos de bubalinos do estado do 

Amazonas. 

No que se refere à 

bovinocultura de leite, a implantação 

de pequenas e médias agroindústrias 

de laticínios tem promovido melhorias 

significativas no processo produtivo. 

Essas unidades possibilitam maior 

controle de qualidade, padronização, 

beneficiamento e diversificação dos 

derivados lácteos, como queijos, 

manteiga, iogurtes e outros produtos. 

 
Bovinocultura ς Boca do Acre 

 

 
Bovinocultura ς Careiro da Várzea 

 












































































































